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Apresentação do teste FDT

▪ Objetivo do Instrumento: Medir a velocidade de processamento, a atenção e as

funções executivas (controle inibitório e flexibilidade).

▪ Público Alvo – Crianças a partir de 6 anos, adolescentes, adultos e idosos.

▪ Aplicação: Individual, com duração de 5 a 10 minutos.

▪ Síntese das Normas de Interpretação: Escalas em percentis e pontuações

típicas em amostra brasileira.

▪ Vantagens: rápido e simples, envolve estímulos pouco sensíveis às

diferenças sociais e não envolve motricidade.



Principais objetivos do teste FDT

▪ Avaliar a velocidade e a eficiência mental do indivíduo e identificar a

diminuição da velocidade e da eficiência que caracteriza o indivíduo com

dificuldades neurológicas.

▪ Permite descrever a velocidade e a eficiência da velocidade do processamento

cognitivo, a constância da atenção focada, a automatização progressiva da

tarefa e a capacidade de mobilizar um esforço mental adicional quando as

séries apresentam dificuldade crescente e exigem concentração muito maior.



Retomando...

▪ Ainda não há um consenso na literatura sobre quais seriam os diferentes

processos que compõem as funções executivas;

▪ Um dos modelos mais “aceitos” é o proposto por Miyaki etc al (2000) e

reformulado pela Diamond (2013).



Retomando...

▪ Funções executivas básicas (ou nucleares):

Memória Operacional

Controle Inibitório

Flexibilidade Cognitiva



Retomando...

▪ Funções executivas básicas: (ou nucleares)

Memória Operacional → capacidade de manter uma determinada

informação “on-line” em um repertório temporário, para que outras

funções cognitivas realizem operações mentais.

Controle Inibitório → capacidade de inibir respostas, distratores e

comportamentos já iniciados.

Flexibilidade Cognitiva → capacidade de alternar entre padrões cognitivos

e comportamentais de forma adaptada às demandas do contexto.



Retomando...

▪ Funções executivas básicas (ou nucleares):

Memória Operacional

Controle Inibitório

Flexibilidade Cognitiva

O desenvolvimento 

dessas funções 

nucleares permite o 

aparecimento de outras 

funções mais 

complexas

Planejamento

Resolução de problemas

Raciocínio



Estrutura do Teste



Estrutura do Teste

▪ Cada uma das 4 situações é apresentada visualmente, em uma página,

com 50 itens (5 por linha, dez linhas).

▪ Cada item representa grupos ou conjuntos de um a cinco símbolos

(dígitos ou asteriscos).

▪ O indivíduo tem que ler ou contar esses grupos e fornecer uma série de

50 respostas.



Estrutura do Teste

▪ O examinador anota o tempo (T) utilizado pelo indivíduo e o número de

erros cometidos (E) na primeira metade (primeiras 25 respostas) e ao

final da tarefa (50 respostas).

▪ As séries são as mesmas na 4 situações.



Estrutura do Teste

▪ As 4 situações diferem claramente em seu nível de complexidade:

LEITURA e CONTAGEM → medem processos simples e automáticos

ESCOLHA e ALTERNÂNCIA → medem processos mais complexos que

requerem controle mental ativo: contagem dos dígitos quando

apresentados em quantidades conflitantes ou alternância entre a

contagem e a leitura em alguns desses itens conflitantes.



Estrutura do Teste

▪ LEITURA → é a mais simples e apresenta dígitos em quantidades que

correspondem exatamente a seus valores (ou seja, um 1, dois 2, três 3)



Estrutura do Teste
▪ LEITURA



Estrutura do Teste
▪ LEITURA



Estrutura do Teste

▪ CONTAGEM → apresenta grupos de um a cinco asteriscos, e o indivíduo

deve contar o número de asteriscos existentes



Estrutura do Teste
▪ CONTAGEM



Estrutura do Teste
▪ CONTAGEM



Estrutura do Teste

Na LEITURA e na CONTAGEM as respostas representam ações

automáticas, e nenhuma das duas operações (ler e contar) requer um

grande esforço intencional por parte do indivíduo.



Estrutura do Teste

▪ ESCOLHA → o indivíduo tem que contar os grupos de dígitos de valores

conflitantes, o que requer a atenção na contagem apesar da

interferência da leitura.



Estrutura do Teste
▪ ESCOLHA



Estrutura do Teste
▪ ESCOLHA



Estrutura do Teste

▪ ALTERNÂNCIA → um de cada cinco grupos de dígitos é delimitado por

uma borda mais grossa;

Nesta parte, é ordenado ao indivíduo que alterne entre duas operações,

contando 80% dos itens, como na Escolha, mas quebrando essa rotina

cognitiva cada vez que chegue a uma borda mais grossa, realizando o

esforço adicional de ler conscientemente os números dos grupos, e no

elemento seguinte, retornar à regra habitual, que é a de contar os grupos

de dígitos.



Estrutura do Teste
▪ ALTERNÂNCIA



Estrutura do Teste
▪ ALTERNÂNCIA



Estrutura do Teste

Na ESCOLHA e na ALTERNÂNCIA o indivíduo tem que executar ações

controladas e conscientes que o obrigam a mobilizar um nível superior de

recursos mentais.

Os itens são apresentados em grupos de dígitos em quantidades

diferentes de seus valores aritméticos (três 1, cinco 3, quatro 2) e isso

obriga o indivíduo a lê-las ou contá-las como duas quantidades diferentes,

como nesses exemplos 1,3,2 ou 3,5,4.



Estrutura do Teste

A ESCOLHA e a ALTERNÂNCIA obrigam o indivíduo a mobilizar um esforço

voluntário que reduz a velocidade das respostas, tanto nos indivíduos

normais quanto nos casos clínicos.

A diminuição é muito superior nos casos clínicos.



Funções/habilidades avaliadas

As quatro situações fornecem informações sobre:

▪ Velocidade de Processamento

▪ Fluidez Verbal (facilidade para encontrar palavras)

▪ Atenção focada do indivíduo e sua reação ante o esforço continuado

▪ Capacidade de mobilizar o esforço cognitivo adicional necessário para

inibir as respostas involuntárias



As quatro situações fornecem informações sobre:

▪ Velocidade de Processamento

▪ Fluidez Verbal (facilidade para encontrar palavras) As respostas das duas primeiras

partes fornecem informação sobre duas formas de acesso às informações: primeiro

(Leitura) a partir de um indício fonológico (a leitura) quando o indivíduo evoca a

“postura bucal” do numero reconhecido. Depois (na Contagem) sem utilizar nenhum

indício fonológico, explorando somente o espaço semântico interior.

▪ Atenção focada do indivíduo e sua reação ante o esforço continuado

▪ Capacidade de mobilizar o esforço cognitivo adicional necessário para inibir as

respostas involuntárias

Funções/habilidades avaliadas



As quatro situações fornecem informações sobre:

▪ Velocidade de Processamento

▪ Fluidez Verbal (facilidade para encontrar palavras)

▪ Atenção focada do indivíduo e sua reação ante o esforço continuado a produção rápida e

eficiente de uma série de 50 elementos revela não só a presença da atenção focada, mas

também a capacidade de automatização e aprendizagem; e a resistência do sistema neuronal à

fadiga.

A técnica e pontuação (anotando o tempo o tempo após os 25 e 50 itens) permite comparar as

duas metades e verificar se há uma aceleração progressiva ou, ao contrário, a presença de demora

e sobrecarga progressivas.

▪ Capacidade de mobilizar o esforço cognitivo adicion.al necessário para inibir as respostas

involuntárias

Funções/habilidades avaliadas



As quatro situações fornecem informações sobre:

▪ Velocidade de Processamento

▪ Fluidez Verbal (facilidade para encontrar palavras)

▪ Atenção focada do indivíduo e sua reação ante o esforço continuado

▪ Capacidade de mobilizar o esforço cognitivo adicional necessário para inibir as respostas

involuntárias Estudiosos compararam o tempo de reação espontâneo e o tempo de reação de

seleção e comparou esses dois valores com seu método subtrativo. Observaram que as

diferenças de velocidade das reações seletivas, distinguiam entre 84% e 90% dos indivíduos com

dano cerebral.

Funções/habilidades avaliadas



Aplicação



FDT

(Teste dos Cinco Dígitos)



FDT

(Teste dos Cinco Dígitos)



FDT

(Teste dos Cinco Dígitos)



FDT

(Teste dos Cinco Dígitos)



FDT

(Teste dos Cinco Dígitos)



FDT

(Teste dos Cinco Dígitos)

INIBIÇÃO = ESCOLHA – LEITURA 

FLEXIBILIDADE= ALTERNÂNCIA – LEITURA 











13 anos



50

50

25 - 50

50 - 75



Inibição = Escolha –Leitura 

Flexibilidade = Alternância -
Leitura

▪ INIBIÇÃO = 50,88 – 23,89 = 26,99

▪ FLEXIBILIDADE = 51,04 – 23,89 = 27,15
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STROOP



Cartão 1: Inicialmente, verifique se o examinando é capaz de nomear as

quatro cores do cartão. Caso não consiga, o teste não pode ser aplicado.

Caso identifique corretamente as cores, iniciar a aplicação propriamente

dita:

“Nomeie as cores dos retângulos o mais rapidamente que você puder.

Comece aqui (apontando para o primeiro retângulo da esquerda do sujeito)

e vá através das linhas da esquerda para direita até o final do cartão”.



Cartão 2: “Desta vez, nomeie as cores das palavras o mais

rapidamente que você puder. Comece aqui e vá através

das linhas da esquerda para direita até o final do cartão”.



Cartão 3: “Novamente, nomeie as cores que estão impressas

em cada palavra o mais rapidamente que você puder”.

Necessário esclarecer “Não leia a palavra, diga-me a cor em

que cada palavra foi impressa”.



▪ A folha de registro possui a divisão dos cartões com as respostas

corretas para marcação do examinador. Contém também espaço para

marcação do tempo, quantidade e localização dos erros.



▪ O erro de nomeação deve ser sempre corrigido, se não

espontaneamente pelo sujeito, o examinador deverá apontar o erro e

deixar que ele corrija para poder prosseguir. Não interrompa a

contagem do tempo cronometrado.

▪ Na folha de respostas, cada erro é assinalado na letra equivalente. Ao

final de cada cartão, são anotados o tempo gasto e o número de erros

cometidos. Os erros corrigidos espontaneamente não são

considerados como erro, mas sim analisados apenas

qualitativamente.







Cartão 1  /  Cartão 2  / Cartão 3



IDADE/  ESCOLARIDADE





Calcular z-score →
tempo  esperado − tempo do paciente (em segundos) 

Desvio padrão



Calcular z-score →
tempo  esperado − tempo do paciente (em segundos) 

Desvio padrão



Calcular z-score →
tempo  esperado − tempo do paciente (em segundos) 

Desvio padrão

13,11 − 13

2,7
z-score 

→

= 0,04





Stroop – Versão Vitória





Stroop – Versão Vitória

Diferencial desta tabela:

Cálculo da Interferência:  Tempo do cartão 3 / Tempo do cartão 1

Quantidade de erros







Diferença entre escola particular e pública

Quantidade de Erros
Diferencial:





Calcular z-score →
tempo  esperado − tempo do paciente (em segundos) 

Desvio padrão



Calcular z-score →
tempo  esperado − tempo do paciente (em segundos) 

Desvio padrão



Calcular z-score → tempo  esperado − tempo do paciente (em segundos) 

Desvio padrão



Calcular z-score →
tempo  esperado − tempo do paciente (em segundos) 

Desvio padrão

13,11 − 13

2,7

z-score → = 0,04







Cartão 1  /  Cartão 2  / Cartão 3



IDADE/  ESCOLARIDADE





Pontos coloridos



Pontos coloridos

- Encontra-se no livro do Zazzo.

- Pontos coloridos é apenas um dentre os testes que Zazzo aplica,

como uma “bateria”, e o resultado ele acrescenta aos demais

utilizando uma fórmula.

- Investiga velocidade de atenção seletiva e controle inibitório

(suprimir uma resposta habitual em favor de uma resposta menos

familiar)



Pontos coloridos

APLICAÇÃO

1ª) “Nomeie as cores em voz alta, apontando com o dedo, até eu mandar

parar: amarelo, verde ... Você seguirá as linhas da esquerda para a direita

e irá o mais rápido possível. Já. (20”).Pare”

*Marcar o tempo de 20 segundos. Anotar a letra e o número de onde
ele parar.



Pontos coloridos

2ª) “Você vai apontar com o dedo neste quadro todos os pontos

vermelhos e azuis dizendo em voz alta: vermelho, azul...Você seguirá

todas al linhas da esquerda para a direita e irá o mais depressa

possível. Atenção... Já! (20”). Pare.”

*Anotar , servindo-se das letras e algarismos da margem onde ele

pára. Ex: H5



3ª) “Agora preste bem atenção. É preciso dizer vermelho quando for

azul e azul quando for vermelho. Logo, sempre o contrário. Aqui

também você irá o mais depressa possível. Atenção...Já! (20”).Pare!”

*Verificar se houve boa compreensão

*Até 2 erros no total das aplicações não é considerado dificuldade.

A omissão é considerada um erro.

*Erros de nomeação de cor devem ser imediatamente corrigidos.

Se não forem pelo avaliado deverá ser pelo avaliador.



OBRIGADA


